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Parece loucura, mas não é, esta afirmação é  apresentada como uma verdade  para muitos soropositivos. È lógico que a partir do momento da descoberta da soropositividade o indivíduo  se sinta perdido, isolado, discriminado, ele não sabe mais o que fazer com sua vida, ele entra em depressão e usa a morte como saída mas, será essa a solução para os problemas?
Seria mais produtivo para essa  pessoa repensar sobre o que foi sua vida e sobre como ela poderá  ser, apesar  da soropositividade, boa, agradável e positiva. Ser soropositivo não é o   fim, vivemos minuto a minuto, então porque não  fazer de cada passo uma lição, uma alegria, uma realização. Em tudo podemos encontrar aspectos de crescimento.

Entregar os pontos não é a solução. Ver a morte    como  saída é desistir   sem ter lutado, então ache uma alternativa diferente, existem várias: a convivência com outras pessoas, a troca com  profissionais, a revisão de conceitos, entre outras. A morte é sim uma certeza que todos temos, o HIV apenas nos aproxima da reflexão   de que não estaremos na Terra para sempre. Assim não antecipe  este momento, reflita  sobre  ele, chore, ria, dance, faça tudo o que for melhor para a sua vida. Viva e se deixe viver.
Eu, como psicóloga que atendo a soronegativos, também  percebo que em algum momento da vida, alguns pacientes também vêem a morte como solução pois, problemas  todos tem e posso garantir  que são os mesmos  independentemente  da  sorologia, então, temos que repensar nossa existência e reformular nossas vidas diante de nossa realidade
VIVER É O MELHOR REMÉDIO! 
